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cidade. Por isso. ficava fóra, 
em logares desertos, onde se 
entregava á oração; de to* 
dos os lados vinham pro- 
cural*o.

gado a occultar o seu reconheci­
mento.

Afim  de que isto lhe sirva de 
testimunho, isto é, de prova do 
meu poder e fidelidade em ob­
servar a Lei.

111 D D E P O IS  DA E P I P H A N lt
Estando Jesus em uma 

cidade (1), aconteceu que 
um homem coberto de lepra, 
avistando-o, poz*se de joe* 
lhos, prostrou*se com a face 
no chão e lhe d isse: «Se-
nhor, si quizerdes, podeis me 
curar.»

Jesus* compadecendo se dei* 
le extendeu a mão, tocou*o 
e lhe disse: «Quero; fica 
são» (2). Tendo dicto isto, 
immediatamente deixou a 
lepra áquelle homem, que 
ficou curado.

Porém Jesus logo o des* 
pediu, fazendo-lhe sevéras 
recommendações: «Não fa­
les a ninguém a este res­
peito, mas vae mostrar-te 
ao principe dos sacerdotes (3), 
e offerecer, por tua purifica­
ção, o que ordenou Moysés, 
a fim de que isto lhe sirva 
de testemunho». Mas o lepro­
so, tendo-se retirado, come­
çou a contar e publicar o 
prodigio (A).

Espalhando-se cada vez 
mais a sua fama, multidões 
numerosas vinham ouvilo  
e curar-se das suas enfermi­
dades, de sorte que já não 
podia entrar abertamente na

S I  0  VIGÁRIO ESTÁ METTIDO 
NA COTA Df ARMAS...

Desde 1 1/2 auno não tinha 
mais feito a barba. Trazia um 
bigode como um antigo gaulez, 
barba á maneira de aapador e 
uma floresta de cabellos pro* 
jectava sua» sombras sobre os 
©lhos. Era o mais cabelludo da 
sua companhia. Ao pensar na 
sua freguezia, na Tourraine, não 
podia deter uma risada com a 
imaginação da surpresa que 
causaria sua chegada ao seu 
bom povo.

Sua primeira baixa de seis 
dias veiudhe tão de repente que 
nao tinha mais tempo para avi­
sar sua chegada. Enfardelou um 
pão de rala e embarcou. Duas 
noites e dois dias havia de via­
jar. Da estação á  sua freguezia 
era aipda uma boa caminhada, 
Fel*a quasi de róta batida. Era 
tão garboso no seu uniforme 
cinzento e no seu capacete de 
aço que a gente., ao encontrar 
se cora elie admirada cumpri­
mentava o fulm inante  rapaz com 
a juba a ondear-lhe pelos hora* 
bros.

(1) Proximo da cidade, como 
melhor se vê em S. ,Matheus, 
porque os leprosos não podiam 
entrar nas cidades.

(2) A Lei prohibia tocar num 
leproso, mas Jesus o tocou, fa­
zendo ver que nada é impuro 
para elle, excepto o peccado. 
Sendo a caridade por essencia, 
Jesus lava todas as manchas, e 
a sua própria humanidade tem 
uma virtude salutar e vivificante.

(3) Todo leproso uma vez cu­
rado, devia apresentar se aos 
sacerdotes, para "que eates verifi­
cassem a cura e o restituissem á 
communhão dos homens.

(4) A lepra, infermidade que 
entre nós se denomina vulgar­
mente morphèa  ou mal de S . La- 
zarOj é uma doença gravíssima, 
contagiosa, que produz a morte 
depois de longos sofifrimentos.

0  leproso, esse cadaver am­
bulante, roido pela terrivel in­
fermidade, coberto de úlceras, é 
a imagem fiel do peccador. Nin­
guém se compadece~da sua des­
graça, nenhuma mão caridosa 
lhe cura as chagas purulentas, 
nenhuma voz amiga murmura- 
lhe ao ouvido uma palavra de 
consolação. Isolado em sua soli­
dão, todos o evitam, todos lhe 
fogem ao contagio. Mas Jesus se 
compadece do peccador : «Eu o 
quero; fica são: mas vae mostrar' 
te ao sacerdote» E' Jesus quem 
nos cura; é no banho mysterioso 
de seu sangue divino que elle 
nos purifica da lepra do peccado, 
e uma vi ia  nova circula em 
noasas veias. Ouvi a sentença 
pronunciada sobre a cabeça do 
peccador arrependido : — Que o 
Senhor Jesus te perdoe, eu
por sua autoridade te absolvo 
de todos os teus peccados em 

nome do Padref do Filho e do 
Espirito Santo*— Jesus tinha im- 
posto o silencio por humildade 
mas o leproso não estava obri’
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C r e à d o r .

Estas experiencias têm demons* j 0  resultado foi o mesmo : os 
trado que os animalculos na^ci- pequenos germens congelaram se 
dos no vinagre ou na agua cor- © morreram d’um lado, ao mes

Ao entrar na aldêa acabava 
o carteiro sua v o lta ; era o ve­
lho Léret, um valente rapaz, ura

homem às direitas que tinha 0 
unico defeito de protrahir em 
demasia suas cavaqueiras nas 
vendas e m açar a gente. Deram- 
se um ao outro cs bons dias 
e trocaram umas amaveis pala­
vras, mas o soldado sabia logo 
que o carteiro não o conhecia.

—Come 14 vão ? Passam bem 
por ahi ?

—Que diacho ! E’ uma histo­
ria que não tem acabar.

—Paciência, acabara isto tam­
bém.

—Acabará o que ? Dizem por 
ahi que sem o clero não teria 
estalado a guerra. O clero ssria 
a causa da conflagração. E di­
zem mais que esses frades e 
padrecos não se batem bem na 
luta, que são covardes...

—Não devieis falar assim. Eu 
na minha trincheira tinha um 
que se batia ao menos tão bem 
como eu.

—Pode ser afinal, porque na 
guerra mentem como terra.

0  licenciado seguiu caminho,, 
rua abaixo, ao pé do poço, onde 
as lavadeiras cumprimentaram 
com gentil sorriso e galhardo 
guerreiro ; proximo da egreja 
deu uma volta directamente 
para a porta da residencia do 
vigário.

Uma «eáhora, eora teuca bran­

Todos sabem que na agua c o r  
rupta e sobretudo no vinagre» 
nasce, sera se saber d'onde pro­
vêm, uma quantidade de animal* 
culos, sabiamente chamados in- 
fu8orios. Estes pequenos animaes 
nascem por si sòs, dizem certos 
observadores; per conseguinte, 
a existencia de todos os animaes, 
e mesmo do homem, póde expli­
car-se por um poder occultc da 
matéria, por uma certa força ge­
radora da terra, da agua, do ar, 
etc. Por consequencia, a creaçào 
dos seres organisados, sobretudo 
a creação do homem, não é por 
fórma alguma ura acto livre da 
vontade de Deus, mas sim um 
desenvolvimento fatal da maté­
ria, a qual contém era si mesma 
o poder gerador.

Esta theoria não nega direc­
tamente a existencia de Deus, 
porém ataca abertamente a obra 
dos seis dias, a narração da Es 
criptura, e por conaeguinte a re 
velação christã toda inteira.

Pecca, porém, pela base, sup- 
pondo incontestável o facto d'es* 
ta geração expontanea dos ani­
malculos. Este facto é não so­
mente contestável e contestado, 
mas experiencias recentes, feitas 
por muitos chimicos, e entre el* 
les pelos illustres professores Che- 
vreul e Pasteur, têm destruído 
completamente o systema.

ca, saia’ preta e avental preto, 
meio creada, meio dona de casa, 
abriirlhe a porta. Sua condes­
cendência de então tinha agora 
um quê de desconfiança. D e­
parando com o soldado, obnubi* 
lou-selhe a fronte, tão serena em 
outro dia.

—Em que posso servir ?
—Minha senhora, disse o des­

conhecido, eu tenho baixa e 
estou de passagem por esta 
aldea ; peço para esta noite pou­
sada e hospitalidade.

— Senhor soldado, lastimo mui­
to, mas não posso; o senhor 
vigário não está em casa, está 
na frente.

— Sei o muito bem, conheço*o 
atê, somos companheiros de ar­
mas, da mesma companhia. E ’ 
elle mesmo que me enviava aquj. 
Disse-me : vá e leve á Euphrasia 
as minhas lembranças. Darlhe*á 
boa acolhida.

rompida, não são de modo al­
gum o resultado d'uma geração 
expontanea, tanto como o primei­
ro dos nossos frangos oa dos 
nossos patos. Estes pequenos a- 
nimaes nascem de germens im­
perceptíveis, de especies d'ovos 
suspensos no ar, e que se desen- 
volvem noa meios que lhes são 
favoráveis. A prova d’este facto 
é das mais simples : a chimica 
organica alcançou a certeza (n'es- 
te caso é uma verdadeira certe­
za) que a vida animal é absolu 
tamente impossível em uma at 
mosphera cuja temperatura seja 
superior a 80 gráos.

Por baixo de duas campanu- 
las de vidro collocaram-se duas 
bacias contendo vinagre: a pri­
meira encerrando ar ordinário ; 
a segunda, que tinha sido pri­
vada do ar pelo piston da ma* 
china pneumatica, encheu se de 
a r que passou atravez d'um tu­
bo em braza. Debaixo da pri­
meira campanula os animalculos 
appareceraao, e o pretenso phe* 
nomeno da geração expontanea 
realisou-se como é costum e: de­
baixo da segunda, nem o mais 
pequeno animalzinho veio per­
turbar a limpidez do vinagre. 
Passando pela atmosphera a r­
dente, ot germens tinham sido 
queimados, e a albunina, que 
constitue era grande parte toda 
a substancia animal, tinha-se sec- 
cado completamente.

A mesma experiencia, repeti­
da innumeras vezes, deu inva­
riavelmente o mesmo resultado 
sobre a agua corrompida, sobre 
o vinagre, sobre o leite ou sebre 
qualquer outro liquido que con­
tivesse em dissolução matérias 
animaes.

Emfim, para completar a cer­
teza da experiencia erapregou- 
se o frio, como se tinha empre­
gado o calor ; e a experiencia 
deu egualmente a certeza de que 
dando-se uma certa intensidade 
de frio, a vida animal não ó ab 
soiutamente possível, assim co­
mo o não é com uma intensida­
de de calor.

mo tempo que do outro elles pro­
duziram os seus effeitos naturaea 
e deram infusorios.

Portanto não ha geração ex­
pontanea ; portanto os animaes 
e o homem não podem nascer 
por si sós da terra, como o di­
ziam triumphantemente os dou­
tos m vestigadores dos nossos pe­
quenos animaes, inteiramente i» 
nocentes dos seus impios sy?té^ 
mas.

Portanto nada prova scientifi* 
camente que a creação dos pei­
xes, das aves. dos animaes, e a 
final a creação do homem, não 
tenha succedido como o refere 
a Escriptura, e que nao tenha 
sido um acto livre da vontadé 
do Creador.

Por vontade ou sem ella, é 
preciso sempre remontar a uína 
primeira gallinha pondo um ovo, 
ou a um primeiro ovo produzin­
do uma gallinha; ora, é neces­
sário um poder infinito para crear 
a mais pequena gallinha, e mes- 
mesme o mais pequeno ovo. «E' 
cruel certifical-o, mas é esta a  
verdade». Este poder infinito cha- 
ma-se Deus, e o Genesis conta 
como Elle do nada creou tudo 
quanto existe, e como formou dif* 
f©rentes especies de creaturas, 
classificadas desde a ultima até 
i  primeira, que é o homem,

A D V EN IA T  R E G SU M  TUÜM
Os inimigos de Jesus ChrÍ9to 

gritaram um dia no pretorio de 
Pila tos : não queremos que reme  
entre nós ! E este grito miserá­
vel da soberba humana veera 
repetindo atravez doe séculos os 
infames perseguidores de Chris- 
to, Rei immortal.

Este rugido subversivo das fé- 
ras humanas que têm sido sede 
do sangue innocente do Justo, é 
repetido, com estrondo, na hora 
presente por poiitieos mesqui­
nhos, por mestres impios, por
turbas enganadas e inconscien­
tes.

Euphrasia levantou as mãos 
para o cêu e disse: é mesmo 
uma delle; o nosso vigário é 
sempre assim ; manda-me já  
todos os soldados, os seus cama­
radas. Desde que foi embora, não 
ha mais acabar com a gente em 
casa. Não seria maravilha, si o 
proprio general Jeffre uma vez 
batesse na parta. E nestes tempos 
desgraçados tudo custa uoa di­

nheirão. Às gallinhas não põem 
mais ovos. 0  carniceiro pede 
preços exorbitantes. 0  padeiro 
tambem não trabalha aó por 
amor de Deus. 0  senhor vigário 
tambem não é rico. Bondoso é 
elle como o cordeiro de Deus, 
mas juizo é que não tem. Si eu 
hei de pensar toda esta gente, a 
mais avultada fazenda não o 
aguentaria, já  temos tres destes 
patriotas licenceados em casa, e 
quanto é que comem e bebem ? 
Tal appetite não vi nunca na 
minha vida. Fazem, como desde 
agosto de 1914 n â t tivessem mais 
comido.

— Mas, minha senhora, si bas­
ta para tres, porque não chegaria 
para um quarto. Não sou exigen­
te. Um colchão, um schopp e 
um pedaço d© pão.

—Então entre, em nome d e , 
Deus, disse Euphrasia; afinal j 
não posso botar fòra a quem 
nos vem do tão longe. Mas sem 
juizo ó todavia.

Os soldados já  comeram toda 
a linguica, lamberam todos cs 
confeitos, conservas e doces, 
nem o vinho de missa, toda a 
fazendinha do vigário vae em fu­
mo.E si uma vez vier a ter mais 
mais nada, acredita deveras quê 
esse nosso governo actual o iu 
domnizará ?

0  forasteiro tinha deposto ca' 
pacete e farnel. Da sua cadeira 
juncto ao fogo da chaminé podia 
ver como a governante aprom- 
tava a mesa, impunha os talhe­
res. A pressa de seus movimen­
tos dava provas que não lhe 
tinha ainda voltado a calma. 
Nisso ouviu-se, procedendo do 
pateo, um furioso ladrado de cão.

— Besta dam... resmungou a 
velha, espera-te pela chicotada ! 
Mas que tem com tanta alga­
zarra !

De repente abriu-se a porta, 
um enorme molosso penetrou 
no refeitorio, derrubou umas ca* 
deiras, arremessou-se coino um 
turbilhão sobre o desconhecido, 
cumulando o com festas e ca­
rícias.

—Ab, meu velho Phiax, disse 
o 3oldado ; tu sabes melhor como 
se deve receber gente de fóra, 
és um pouco mais am avel que 
Euphrasia... Como boa é esta..

—Nossa Senhora, exclamou Eu­
phrasia, irmã do vigário, seria 
mesmo o senhor, santo Deus, 
seria mesmo ?!...

(D'A Bussula)



0  laidsmo, reapparição ridi* 
cuia do paganismo ignorante e 
corrompido, cujas espessas som* 
br&B de morte dissipou JesuaChris 
to com sua vinda, quer reinar 
de Tn#vo no lar doméstico, nas 
•scolas, nas academias, nos tri* 
bunaes e nos parlamentos.

A m&licia satanica, protegida 
pela cobardia de uns, o respeito 
humano de outros e ã traição 
de todo*, vem propagando o 
grito infame dos judeus dethro- 
nando, desterrando a Jesus Chris- 
to da socidade.

Contra esse grito de injustiça 
e de regresso opponhamos reso­
lutos e victoriosos o grito de 
justiça e de m oral: queremos 
que reine Jesus Christò com a 
imagem soberana de seu Sacra1 
tissimo Coração. Que reine no 
lar doméstico, para que o aro­
ma de suas virtudes,Jo perfume, 
e a luz de sua doutrina o illu* 
mine, e a paz de suas promes­
sa* o sature de bem estar.

Em lugar da imagem da actriz 
impudica, que turva «a preciosa 
limpidez da alma; om vez da do 
politico talvez revolucionário, e 
de outras figuras que, no lar do 
pobre e do rico, á* veze9 presi­
dem, manchando ou deixando o 
coração insensível, quedemos que 
reine a imagem bem dita do Co­
ração de Jesus, que dissipa os 
pensamentos malignos, sustéra 
o que vacilla, ergue o cahido, 
cura as feridas do coração am ar­
gurado.

E' nosso grito, é nossa resolu­
ção irrevogável: Queremos que 
reine o Coração de Jesus no 
lar , na escola, no tribunal, na  
officina, em toda a vida social.

Vós que tendes intelligencia, 
estudae os meio* mais efficazes 
para fazer reinar o Coração de 
Jesus! Vós que tendes eloquencia, 
convencei a todos que deve rei­
nar o Coração de Jesus! Vòs 
que tendes influencia, recommen* 
dae a todos o reinado do Cora­
ção de Jesus! Vós que tendes 
dinheiro, gastaeo para que rei­
ne, por toda a parte, o Coração 
de Jesus ! Vós, jovens, consumi 
vossa mecidade em realizar tão 
sublime ideal, de fazei reinar o 
Coração de Jesus! Vòs fortes, es- 
forçae-vos para propagar o reino 
do Coração de Jesus ! Vòs, bra­
sileiros, que, com tanto enthu- 
siasmo, amor e fé tendes consa­
grado vossa Patria estremecida 
a Jesus Redemptor, entronizae O 
em vossos lares, para que reine, 
em vossa9 familias, para sempre 
o Coração de Jesus !

Operários! no Coração de Je­
sus, achareis vossa recompensa! 
Pobres! no Coração de Jesus, 
encontrareis vossa unica espe­
rança ! Infelizes © perseguidos ! 
no Coração de Jesus encontra­
reis vossa liberdade e vossa glo­
ria !

Oh, s im ! que se dissipem para 
sempre as sombras mortaes de 
impiedade deante da imagem 
do divino Coração de Jesus, 
enthronizada no lar doméstico 
em logar de honra e, sobretudo, 
no coração catholíco, sempre 
nobre e sempre joven da queri­
da Patria Brasileira !

Advêuiat regnum tuum !
Venha a nós o vosso reino, ó 

divino e misericordiosissirao Co­
ração de Jesus.

João do Nòrle 
Do «Mensageiio da Fé»

_—   ------------

a . taxa de agua

Pela c?mara passada foi 
creada a lei 44, que obriga 
os contribuintes da taxa de 
agua e exgotto a fazer o 
deposi*# da sua importância 
correspondente a tres roeze» 
dessa taxa.

Para as pessoas abastadas 
ou de medianos recursos essa 
lei não causa transtorno al­
gum, não assim porém para 
a grande maioria dos habi­
tantes desta cidade, onde es*

caceiam os meios de subsis­
tência.

E’ sabido que muitissimos 
inquilinos luctam com grande 
difficuldade para andarem em 
dia com o pagamento do 
aluguel das casas em que 
habitam ; e essa difficuldade 
subirá de ponto todos os 
mezes em que juntamente 
com o aluguel ao proprietá­
rio, tiverem que pagar a Im­
portância de tres mezes da 
referida-taxa de agua e ex. 
gotto.

Nesses apuros, não dispon- 
do da quantia sufficiente para 
taes pagamentos, não effe* 
ctuarão o pagamento á Ca* 
mara, que pôr isso lhes man­
dará cortar a agua. Succe* 
derá então que durante os 
dias que a agua estiver cor­
tada a esses inquelinos. estes 
se remediarão com alguma 
agua da visinhança, passada 
em potes ou moringas por 
cima das taipas dosquintaes.

Mas essa agua será sô* 
mente para beber e talvez 
para cosinhar alguma cousa, 
e não dará para a limpeza 
das privadas, e nesse caso 
é facil de prever se que na, 
privada de cada uma des­
sas casas se formará um 
fóco de infecção, que porá 
em grande perigo a sulubri* 
dade publica, ameaçando a 
população com terrivel epi­
demia de typho, febre-ama* 
rella, ou qualquer outra de 
mau caracter.

Assim sendo, parece que 
o que mais consulta o inte 
resse do proprietário, do in­
quilino e da camara, ó co­
brar se adiantadamente a ta­
xa de agua e exgotco de 
cada mez, cortando se a agua 
ao inquiiino que a não pa­
gar pontualmente e ficando 
o proprietário responsável 
por esse pagamento, se o in­
quilino deixar de o fazer.

Esse é o parecer de varias 
pessoas entendidas com quem 
temos conversado a esse res­
peito.

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUAROA DE HONRA

AO SS. SACRAMENTO
Domingo, 21 de Janeiro de 1917

Igreja de £_S. Benedicto
A exposição terá lugar na 

missa das 7 horas-
Com as ceremonias do costu. 

me, às 7 horas da tarde, após o 
canto das laduiulias, Tantum- 
Ergo e bençam, será feito o en­
cerramento.

0  secretario

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De accôrdo com a disposição 

do Revmo. Snr. F. Director avi­
so as senhoras Zeladoras que a 
reunião mensal será no dia 24 
do corrente ás 5 1/2 horas da 
tarde.

A secretaria

IGREJA DO CARMO

Amanhã, 21 do corrente, ha­
verá, pelas 8 horas da manhã, 
missa resada, na igreja do Car­
mo, e á tarde bençam.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
De ordem do Revmo. P. Su­

perior foram marcadas as reu­
niões mensaes da commuuhão 
reparadora: Das sub-zeladoras, 
no dia 21 ás 10 1/2 horas da 
manhã ; dos decuriões, no dia 22 
ás 6 horas da tarde, e a doa

meninos e meninas no dia 26 ás 
5 horas da tarde.

A communhão reparadora se­
rá no dia 28 ás 7 1/2 horas da 
tuanhã, no logar do costume.

A vice-secretaria

« O T Í S  E NOTICIAS

R e lf t to r lo
Recebemos o relatorio da 

Inspectoria Medico Escolar 
de Ytú apresentado ao Exmo 
Sr. Prefeito Municipal pelo 
Sr. Dr. Braz Bicudo de Al­
meida, digno Inspecfor Me­
dico Escolar.

E’ um documento que de­
monstra exuberantemente a 
dedicação e a competência 
com que este nosso presado 
amigo e conceituado clinico 
exerce esse cargo.

Agradecidos.

A t tn i  v e r s a  r io s
Fizeram annos:

No dia 15, o sr. Manoel de
Paula Leite de Barros, nosso 
illnstre conterrâneo, bom e ge­
neroso catnolico, residente em S. 
Paulo.

No dia 17, a exma. sra. D.
Maria Lucilla de Almeida Mat­
tos.

No dia 18, a exma. sra. D.
Zelinda Martini, virtuosa esposa 
do sr.PaschoalMartini,digno agen 
te consular italiano nesta cidade.

No mesmo dia, a senhorita 
Maria Elisa, dilecta filha do sr. 
Ormindo de Almeida Camargo.

Tambem festejou o seu anni- 
versario natalicio nesse dia o 
rr. Cap. José Balduino do Amaral 
Gurgel, correcto collector fede­
ral nesta cidade.

Fazem annos:
Depois de amanhã, 21 do cor­

rente, completa mais um anno 
de existencia a exma. sra, D- 
Escolastica de Almeida Barros, 
virtuosa esposa do sr. Manoel do 
Paula Leite de Barros.

Nesse mesmo dia festeja o 
seu anniversario natalicio o ms- 
nino Toninho, filhinho do sr. 
Antonio de Almeida Sampaio.

No dia 23, a exma. sra. D. 
Etelvina do Amaral Camargo, 
virtuosa esposa do sr. João do 
Amaral Duarte.

Aos anniversariantes as nossas 
felicitações.

E le iç ã o  n o  A s j lo
Amanhã, pelas 5 horas da tar­

de,haverá no edifício doAsylo a 
eleição da nova directoria daquel 
la benemerita e caridosa institui­
ção.

Como todos os Irmãos do Asy- 
lo nada mais desejam que u bem 
estar e progresso de tão util 
instituição, estamos certos de 
que só serão eleitos os irmão que 
estiverem em melhores • condições 
de promover os interesses e pro­
gresso do nosso Asylo, que bem 
se póde chamar a casa dos pobres, 
o refugio dos desamparados.

Do nosso amigo e assr 
gnante sr. João Leopaldi, 
correcto gerente da Bfagan- 
rina recebemos a carta abai­
xo :

Ytú, 15 de Janeiro de 1917.

lllmo. St. Redactor
da Federação

Saudações,
Levo ao vosso conhecimen­

to que já está funccionando 
uma linha telephonica que 
põe em communicação com 
a Colonia Helvetia, facilitan­
do assim toda e qualquer 
transação cotnmercial.

Sem mais sou com estima 
e consideração

Amigo Crd. Obrd.
João Leopaldi

C o n tr a  a  p e s te  d o  g a d o
0  dr. Aleixo de Vasconcellos, 

medico ainda joven, mas illus- 
tie  scientista, acaba de desco­
brir uma vaccina de grande ef- 
ficacia contra a peste da tristeza 
que, até ha pouco, era o terror 
dos criadores, pois dizimava em 
pouco tempo a gadaria 
0  novo medicamento salva mais 
de 90 por cento do gado ataca­
do por essa peBte.

E’ esta uraa noticia que deve 
alegrar muito aos criadores,?que 
d'aqui em diante poderão pre­
servar o seu gado da devastora 
peste denominada tristeza.

" r a í õ  ~
Quinta-feira ultima, uma fais 

ca electrica cahindo sobre a ser­
raria do sr. Delphim Rocba, da­
nificou bastante um reservatório 
de agua [construído de cimento.

A P a *
Infelizmente as nações belii- 

gerantes não chegaram a um 
accôrdo sobre as bases da paz, 
de modo que continúa a ceifar 
milhares e milhões de vidas essa 
horrivel carnificina da confla­
gração européa.

Não ha duvida que esse me­
donho cataclisma é um jssto cas­
tigo, com que a JProvidencia 
Divina está punindo os muitos 
peccados de apostasia, de perse­
guição religiosa e de guerra 
aberta ao catholicismo que se 
tem observado era quaai todas as 
nações. Do contrario não se ex. 
plica como essa fogueira se tenha 
alastrado de tal modo/fque tendo 
euvolvido em suas chammas qua­
si toda a Europa, ameaça ainda 
estsndcr-se por todo o mundo.

Por isso cumpre que os catho- 
licoa de todo o mundo ergam suas 
preces pedindo a Deus,a termina­
ção de tão horrorosa calamidade.

S e rm õ e s  d e  M o n se n h o r  
M ig u e l M a r t in s

A pedido do autor publicamos 
o seu seguinte communicado 
chamando a attenção para a 
sua formal declaração :

«Para que tôdoa possam com 
pequeno sacrifício possuir o meu 
livro de Sermões, resolvi envial-o 
registrado pelo correio a 7 $000, 
cada exemplar. E' encadernado, 
de grande forma to, tem 637 
paginas e contem 92 sermões e 
praticas sobre todos cs mais im 
portantes assumptos religiosos. 
Está approvado e lisongeiramen- 
te rocommendado por 24 Snrs. 
Bispos.

A remessa será feita unicamen­
te nesta cidade e aos que envia­
rem a referida importância.

Declaro que todo o produeto 
das vendas será empregado em 
proveito do culto Divino e da 
pobreza.

Monsenhor Miguel Martins 
Taubaté, 1.° de Janeiro de 1917.

PRISÃO DE VENTRE 
Dias de tristeza e infelicidade

Passei uma boa parte da mi­
nha vida, triste e desgraçado, 
devido aos meus padecimentos do 
estomago e intestinos ; principal­
mente, foi victima da prisão de 
ventre, que fez de mim um indi­
víduo inútil e aborrecido. Passa­
va vários dias sem evacur, e 
nessas condições, não só padecia 
de dores de cabeça, calor no 
rosto, vartigens, como me torna­
va insupportavel e perdia o ani- 
mo para trabalhar. Arrastei du­
rante alguns annos a raiseria, sò 
evacuando com fortes purgantes 
purgantes, até que com uso das 
bemditas «PILULÁS ANTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEIEZEL- 
MÀNN», fiquei em pouco tempo 
curado feliz.

Lamentando o tempo que tan­
to padeci, por desconhecer este 
remedio, ó que faço esta recom* 
mendação que será de preciosa 
utilidade a quem soffre de prisão 
de ventre.
Arthur R. de Azam buja , Nego­
ciante.
Em todas as pharmacias e dro­
garias.
Agentes em S. Paulo Baruel & 
C.»

OBSERVAÇÃO Util : — As 
verdadeiras "Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelmann" têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “rnarcaie- 
gistrada" O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.

Agentes em S.Paulo, Baruél,&

Agui*. « e x g o to
Foi prorog-ado até 31 do 

corrente o prazo para os con* 
tribuintes da taxa de agua 
e exgotto fazerem o deposito 
da importância de tres me­
zes desse imposto,

K n fc rm o s
Acham-sa gravemente erfermas 

a exma. sra. d. lia ria  Burkly, 
o sr. sr. José Maria Nardy, e o 
sr. Joaquim Leitão

Fazemos votos pelo seu procr 
pto restabelecimento.

C . P .  S a m p a io  Afeito
A d v O O A D O  

Es. R.do Commercio, 94

(Casa Jorge Couri)

A K e rm e s s e
Em resposta ao que foi publi­

cado, ha poucos dias, no E stad • 
de S. Paulox sobre o resultado 
da Kermesse ha mezes promovi­
da nesta cidade em beneficio da, 
obras do Asylo, pede-nos a com- 
missão promotora da mesma 
que chaçiemos a attenção dos 
noseos leitores para o balancete 
da receita e despeza daquella 
kermesse, o que vae publicado 
na terceira pagina deste jornal.

UMA BELLA IMAGEM 
Acha se em exposição no altar 

de Sants Gertrudes, em nossa 
Matriz, uma rica imagem de 
Jesus Menino de Praga.

MISSA DE ANNIVERSARIO 
Segunda-feira, 22 do corrente, 

ás 7 horas da manhã, será cele­
brada na igreja Matriz, uma 
missa por alma do finado sr. 
Joaquim Augusto de Moraes.

SÃO SEBASTIÃO 
• Sendo hoje dia consagrado ao 

glorioso Martyr São Sebastião, 
houve missa resada, ás 7 horaa da 
manhã, na igreja de S. Rita, 
onde ás 7 horas da tarde haverá 
o canto da ladainha, Tantum- 
ergo e bençam.

FALLECIMENTO 
Apoz longos e dolorosos soffri* 

mentos, e3 confortada com os 
Sacramentos da Egreja, falleceu 
quarta-feira ultima, a ;estimada 
senhora—D. Maria Justina da 
Silveira, esposa do sr. Benedicto 
Luiz Pereira, e irmã do sr. Ho* 
norato Rodrigues de Arruda.

Paz á sua alma o pezamea á 
sua exma. familia.

A FELICIDADE 
Declaro q u e : o estomago e o 

intestino me tiravam o prazer 
de viver, a prisão de ^entre me 
causava vertigens vista escura, e 
me aquecia a cabeça ; a digestão 
causava mau estar, azia, palpi­
tações, vomites, dôres no esto­
mago ; os remedios que usava 
não conseguiam aliviar-me ; ago­
ra trabalho feliz e satisfeito, 
porque consegui com o uso ex­
clusivo das grandes e beneficas 
«PÍLULAS DO ABBa DE MOSS», 
ver-me livre dos meus terríveis 
incoramodos ; não soffro mais do 
estomago nem tenho mais prisão 
de ventre, sinto bem estar saude 
e portanto vontade de trabalhar.

E para que conste a todos os 
que soffrem passo o presente.

Gaspar Santos Aguirre  
Rua do Carmo n.° 19.
28 de Fevereiro de 1913.

Em todas as pharmacias e dro­
garias.
Agente em S. Paulo Baruel,& C>



Precisa-se de uma pessoa pa* 
ra a venda avulsa deste jornal. 

Dà‘se bôa commissão. 
Tnformações nestaRedaoção

Obitnario
De dja 8 do corrente até 19, 

foram sepultados no Ceraite* 
rio Municipal nesta cidade os 
seguintes cadavares :

Dia 8, Benedicto, filho de An- 
tonio Carlos Garcia, com 9 raezes 
de ieade, ituano.

Dia 10, Um feto, filho de Tris* 
tão Manoel da Silveira.

—Um feto, filho de José Pen. 
teado.

Dia 11, Geraldo, filho de Hen­
rique Savioli, cora 4 annos de 
idade, Huano.

—Mathias Pacheco, com 60 
tronos de idade,haitiano,casado.

Dia 16, Domingos José de Mo­
raes, com 37 annos de idade, ca­
sado, ituano.

— Albino Luiz da Silva, com 
70 annos de idade, casado ituano.

Dia 17, Luiza Marconi, com 62 
annos de idade, italiana, viuva.

—Ignez Rodrigues, com 9 an­
nos de idade, ituana.

Dia 18, Maria Justina da Sil­
veira, com 50 annoa de idade, 
casada, ituana.

—Mario Roza Sapatini, com 60 
annos de idade, casada, italiana. 
r —Antonia Maria de Jesus, 
com 20 annos de idade, solteira, 
cabreuvana.

—Benedicta, filha de Manoel 
Mendes Ribeiro, com 6 annos 
de vida, natural de Piedade.

—Brasilia, filha de José Gon­
çalves da Silveira, com 6 dias 
de vida, ituana.

Dia 19 -Candelaria, filha de 
Benedicto Daniel dos Passos, com 
2 annos de idade, ituana.

Coiiliecimeuto util
Carneiro assado

Cora-se em manteiga a peça 
de carneiro que se quer assar, 
junta-se-lhe um copo d ’agua e 
egual porção de vinho branco.

Deita-se depois salsa, cebola 
pequenina, alho, cravo, pimenta 
e  sal, e deixa-se coser a fogo 
brando.

Na occasião de servir, junta- 
se ao molho (mas ao tirar do lu ­
me), manteiga, farinha, salsa 
picada e vinagre.

Clotilde.

MUITO PALL1DA 
Inappetencia - Cansaço—Tu 

mores nas pernas e signaes de 
grande anemia , em um a menina 
de 11 annos.

Reconhecia o estado de mi­
nha filha Adelina, de 11 annos 
de idade, a qual, desde 8 annos, 
foi muito adoentada, magra, cora 
fastio, chegando ao ponto de 
quasi não poder andar, tal era o 
cansaço produzido pela fraqueza. 
Tinha tumores nas pernas o mui­
tos outros symptomas de grande 
anemia, que procurávamos com. 
bater, com todos os remedios 
que nos receitavam, nada conse 
guindo, duiante tres annos, até 
que, sómente com o uso do 
«IODOLINO DE ORH», minha 
filha começou a melhorar, desde 
os primeiros dias, e voltando a 
fome 6 as forças, ficou animada 
e bem disposta, desapparecendo 
os tumores das pernas, não pa­
recendo agora, que está completa­
mente curada, a mesma creatu- 
ra, antea tão magra e pallida.

Desejando ser util e reconhe­
cendo publicamente os cffeitos dos 
curativos do «IODOLINO DE 
ORH, faço publica esta decla­
ração.

João Alces Camargo Junior 
Bahia, 19 de Janeiro de 1911. 

Vende-se era todas as drogarias 
e pharmacias.

Agentes em S. Paulo Baruel 
& C-o

O A S . A .

Aluga-se uma casa sita ao 
larg ô do Carmo, com bons 
commodos para& família.

Tratar com o Pr. Manuel 
Maria Bueno.

Balancete da Receita e Despeza da Kermesse e mais 
festejos realisado em Outubro de 1916, para oc- 

correr ás despezas com aH factura de um  
jardim em frente ao predio do Asylo 

Nossa Senhora da Candelaria

RECEITA
Saldo apurado em dinheiro, referente a donativos, 

producto de espectáculo, kermesse, leilão, etc.
DESPEZA

Despendido com preparos, pessoal, ornamentações, 
etc, para realisação dos festejos, conforme documentas cm 
poder da commissão.

Saldo em dinheiro.

6:871.540

3:304.500
3:567.040

6:871.540 6:871.540

O saldo supra mencionado de Rs. 
foi applicado da lorma seguinte .

Despendido com a factura do referido jardim do 
Asylo, conforme documentos

Quautia que sobrou e que foi entregue ao thesou- 
reiro do Asylo.

NOTA
Além disto a Commissão entregou aoAsylo, o seguinte:

356 metros de algodãosinho 
18 colchões 
20 kilos de pó de café 
diversas madeiras
10 vassouras
11 kilos de fumo 
4 saccas de café
I sacco de assucar
8 garra fasd e  Caxambú 
6 garrafas de cerveja
II garralas de licores 
1 lata de cha
500 cigarros Castellões 
1 sacco de amendoim 
1 cobertor

Importando approximadamente em Rst 
Ha mais era poder da Commissão para serem vendi­

dos oportunamente, diversos objectos, preeriaé etc, cal­
culados em Rs.

Pelo que se vê, os referidos festejos, além de pre‘ 
encherem perfeitamente o fim a que se ?destinavam, e 
que éra a factura do jardim para deleite da pobreza asy* 
lada naquella casa de caridade- produziram uma renda pa­
ra o Asylo de Rs. 1:524$040 sendo, Rs. S24$040 em dinhei­
ro e o restante em mercadorias divèrsas, parte das quaès 
já foram entregues.
Se estes exclarecimento não são sufficientes, os que qui. 

zerem certificar-se da exatidão deste balancete, poderão e* 
xaminar os documentos em nosso poder.

3:567.040

3:567.040

3:243.000
324.040

3:567.040

E d i ía e s  d e  p r o c la m a s  p a r a
e a s a n e n to

Braz Ortiz, escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do d's- 
tricto de Paz do municipio de 
Ytú, da Comarca de Nossa Se­
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que ex- 
hibiram neste cartorio os docu 
mentos exigidos pela lei, afim 
de se casaremZelinoSalvadorFer- 
rari,com 19 annos de edade, sol­
teiro, lavrador, natural de Ytú 
residente neste municipio, filho 
legitimo de Amadeu Ferrari e 
Dona Adalsisa Luppi, com Dona 
Irene Rosa Mantovani, com 23 
annos de edade, solteira, occupa- 
ção domestica,natural de Cabreu 
va, residente neste municipio, fi­
lha legitima de Celeste Mantova- 
ni e Dona Carolina Previde.

Se alguem souber de algum im­
pedimento, deve accusalo nos 
termos da lei e para #s fins de 
direito.

Districto de Ytu, *20 de Janeiro 
de 1917.

O Official do Registro Civil
Braz Ortiz

600$000

600$000 

Rs. 1:200$000

Braz Ortiz, escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil ao dia- 
tricto de Paz do municipio de 
Ytú, da comarca de Nossa Senho­
ra da Candelaria, do Estado de 
S. Paulo, faz publico que exhibi- 
ram neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei, afim de se ca­
sarem Ferdinando Giberte, com 
35 annos de edade, solteiro, ope­
rário, natural de Italia, residente 
nesta cidade, filho legitimo dos 
finados Angelo Giberte, e Dona 
Maria Ballini, com Dona Phelo* 
mena Bonini, com 28 annos de 
edade, solteiro, occupação do­
mestica, natural de Cabreuva. 
residente nesta cidade, filha le­
gitima de Francisco Bonini, e 
Dona Carolina Panstni, falleci- 
da.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusál-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 13 de Janeiro 
de 1917.

O Official do Registro Civil.
Braz Ortiz

Dr.Manoel M.Bueuo
ADVOGADO 

Rua de Santa Rita,81 c

Agraideeimeuto e convite
Bendicto Luiz Pereirn,sêus 

filhos, genros e noras agra­
decem do intimo da alma a 
todas as pessoas que acòm- 
panharam os restos mortaes 
da sua pranteada esposa,mãe 
e sogra, D. M ARIA JUSTINA 
DA SILVEIRA, e de novo 
os convidam bem como os 
âeus parentes e pessoas de 
sua amizade para assistirem 
a missa de setirao dia 
que por sua alma será cele­
brada ua Matriz, ás 7 horas 
da manhã de terça feira, 23 
do corrente E por maisess e 
acto de religião e caridade 
desde já se confessam sum- 
mente gratos.
Ytú, 18 de Janeiro de 1917.

de medicada, continuou a peiorar. 
aggravando-se muito seu estado. 
Sabendo, por amigos, das grandes 
curas obtidas nãs mclestias pul­
monares, como «REMEDIO VE 
GETARIANO DE ORHMANN», 

,não tinha querido lançar mão 
desse Eemedio emquanto estava 
minha senhora entregue ao me­
dico, sabendo porém que esse 
era impetente para cural-a, tomei 
a responsabilidade sebre mim, e 
minha senhora começou a usai 
o «REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN».

Seria longo descrever os ma 
ravilhosos effeitos produzidos em 
minha senhora, desde os primei­
ros dias de uso do «REMEDIO VE‘ 
GEEÀRÍANO de ORHMANN», 
até á época em que, achando se 
completamente curada e restitui- 
da á vida e á familia, pedivr/ne 
para fazer esta declaração, o 
qne faço e firmo, por ser a ex­
pressão da verdado.

Antonio Maria Rodrigues | 
Rio de Janeiro, 1.° de Julho de 
1916.
Em todas as drogarias'e pharraa- 
cias.
Agentes em S. Paulo Baruel C

FRAQUEZA PULMONAR 
Durante a gravidez, minha se 

nhora começou a sentir alarman 
tes symptomas de doença pulmo­
nar, accusando muitas dores no 
peito e nas costas, tosse, fraque­
za; falta de íome, não podendo 
dormir do lado direito e suando 
muito durante a noite. Apezar

CASA SANTORO
K e lo jo a r ia  e  J o a ll ic r ia  BiT À I íO SU ISÀ .

Rua do Commercio, N 62 YTU'
Nesta «acreditada casa, se encontrarão relogios e 

de tod«ás «as qualidades e preços, trabalho solido e g a ran . 
des em «ambos «artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chronc neto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omega —Aurea— 
vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ~ 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones. ^

Grande e v«ariado sortimento em artigos de phantaaia 
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios "N) 
ZENITH e OMGA w -K

Yt— E st. do S P a u lo — Jusé Santoro

••••••••

••••••••
AO PUBLICO

ELIXIR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres» 
como ó facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem ou tio depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chi mico SILVEIRA.

••••••••

 ......
••••••••

Os fabricantes do Grande Depurativo do San­
gue E L I X I R  D E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
tnaceutico Jt>ão ilai S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da aclual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

i s

: •
Ü : •
S l

K.

CASA V E N D A
Vende-se a casa n. 1 da 

Rua da Convenção, (Vila 
NovaJ por preço baratíssimo 

Trata-se a Rua Sta. Crpz, 108

Comei Piiilio
Trata papeis de casamento 

Rua de Santa Rita, 24 
Y T U 9
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Do Tabellião Leobardo Fon­
seca, mudon-se da R. Direita 

para o
LARGO DA MATRIZ, 17

■C CASA SANTORO
Pi- R e lo jo a r la  e  J o a lh e r ia  ITAUO SU ISA .
.... Rua do Commercio, N 62 YTU'
i f  Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ejoia 
PI* de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
lA  des em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do 
M» afamados relogios Zenith e Chroncneto íris, e tem tam 
jk* bem dos fabricantes Roskopf Pafceme, —Omega —Aurea— 
KT vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 

quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 

[X» es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 
9 objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Yt—Est. do S Paulo— José Santovo

CAMA V E A D A
Vende*se a  casa n. 1 d a  

R u a  da  C onvenção, (V ila  
N ovaJ p o r  preço b a ra tíss im o  

Trata-se a Rua Sta. Cruz, 108

Dartfcro# »o pescoço o fsen f 
HORBrVBL SOFFREB

•••••••o

Z J

i
B s . Im b  e * M  *m  M m  M m

S r. Lata Galii» àm S«ata S m , 
pri* àc

f» mtttoo èoa tko&piàmm
Beata* C m  • dá Be- Portogu—# ét Pe- 

Mm. dó.. d#.

Cornei Pinho
Trata papeis de casamento 

Rua de Santa Rita, 24 
Y T U ’

D . M a r ia  B b a n d i n a  C a m p o #  q ]

Attesto que estando 8offr«ndo,tJ 
por espaço de oito annoa, de d u - 6o 
tia ra  no pcpco^o e faces, o#eí£2
nesse período direraoe medica-Q 
nientos indicados para tal m o l a - j  
kia, sendo todo» de effeito# negar-ÇE 
d vos. S i

A eonselho do meu marido r-j 
Luiz Rego Sobral Campos, useo3  
o preparado Elixir ãô N ogueira .^  
do pharmaceutico JoSo da Sürajyj 
Silveira, e com tres vidros f íq u a m  
radicalmente ourada. ÉS

Por ser verdade, podem fazeo^j 
desta o uso que convier. p-j|

Estado de Pemambuoo — <fm 53 
, vatá, 20 de Abril de 1913 . j?l

Maria Brandina Campa*. 
( F i r m a  r e c o n h e c id a )  „

••••••••
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AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Deptirativo do San­

g u e  E L I X I R  R E  N & G U E I R A ,  do Phar­
maceutico J o é h f  e U i S ilv e *  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar d a  acHeaí crise, não augmentaram o  

preço do referido preparado, não havendo ratão  
para o  publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

Co*«oí-  A».

ã

m  apt i x »  r o m l t a J o  # j  
EUwêr de Nopmira, tomaia ds»i 
phttrmaoantíeo ditoiho Jo4o dai 
S ü v a  SÜMira. |

N l o  h e s i t o  e m  ne e o tm n e n d a l-o  | 
ao# q u e  u o f fr f lm , p o r q u e  e o o m d e - 1 

no u ta  p r e p a r a d o  q õ e  e e b r e p u i t  ( 
todos oe qónüare», eee#6itxá»éc 
a m a  e e p e c d a lid a d #  p fe a im a e o u tó o e  J a que a aciencm maftoa deu o aeu | 
b e o e p la B t o .
^Peloteè, 0 d» N ore#eb»e*ÍM í5 j 

;Dr. Lu*  0 #*3# R e  'Saem p W ãO  j 

mernrn

ESTOUIAGo : I JV T E S p p O g
As Pastilhas dp vida de Souza Soares combatem o

fastio, as más digestões, embaraços grmU cos, as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseae r*u vomitos, a fia- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça^io?bmí&ites de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos,regydarisam as evacuaçõeswTQvineuile curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pele seupoder absorvent

CURAS: — E' com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta­
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente cura(j0i 
Pelotas, 30 —ManuelJacintho Fagu nüe s.

A FELICIDADE 
Declaro q u e : o estomago e o 

intestino me tiravam o prazer 
de virer, a prisão de ventre me 
causava vertigens vista escura, e 
me aquecia a cabeça ; a digestão 
causava mau estar, azia, palpi­
tações, vomites, dôres no esto­
mago ; os remedios que usava 
não conseguiam aliviar-me ; ago­
ra trabalho feliz e satisfeito, 
porque consegui com o uso ex­
clusivo das grandes e beneficas 
«PÍLULAS DO ABBa DE MOSS», 
ver-me livre dos meus terríveis 
incoramodos; não soffro mais do 
estomago nem tenho mais prisão 
de ventre, sinto bem estar saude 
e portanto vontade de trabalhar.

E para que conste a todos os 
que soffrem passo o presente.

Gaspar Santos Aguirre  
Rua do Carmo n.* 19.
28 de Fevereiro de 19J3.

Em todas as pharmacias e dro 
garias.
Agente em S. Paulo Baruel & C.*

0 T E M P O  E  O U R O  !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir unia 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peítortt I de Cambará 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias 
   ........

E s p e c í f i c o s  d e  S o n s a  S o a r e s
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 

?  * 0 **1 nomica invenção
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á Sociedade medicinal 
SOUZA SOARES. Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Especiflcos de Souza Soares* encont 
se á venda nas principaes pharmacias e

H Brasil- —■ bàs
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